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SIMULAÇÃO DE RESSUSCITAÇÃO CARDIOPULMONAR NA GRADUAÇÃO MÉDICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Resumo: A simulação clínica reproduz situações de atendimento em ambiente controlado e permite exercitar procedimentos sob orientação docente. Na formação médica, o treinamento simulado de ressuscitação cardiopulmonar (RCP) possibilita praticar as manobras de atendimento à parada cardiorrespiratória (PCR) e reconhecer dificuldades técnicas. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma estudante de Medicina em uma aula prática simulada de atendimento à PCR, destacando as contribuições e limitações identificadas. Trata-se de um relato de experiência descritivo-reflexivo sobre uma aula realizada em 20 de agosto de 2026, às 14h, no Laboratório de Habilidades e Simulação (LHS) do Centro Universitário Estácio do Ceará (IDOMED), em Iguatu, Ceará, com aproximadamente 40 acadêmicos do segundo período de Medicina. Após a contextualização teórica, os estudantes treinaram compressões torácicas, ventilação com bolsa-válvula-máscara e manuseio do desfibrilador externo automático (DEA) em manequins, individualmente e em grupo, com revezamento entre os participantes. Durante a atividade, o professor observou a execução das manobras e corrigiu a técnica, orientando sobre o posicionamento adequado das mãos, a aplicação da força utilizando o peso corporal e a necessidade de permitir o retorno completo do tórax antes da compressão seguinte. A análise baseou-se na vivência da autora durante a aula, sem aplicação de instrumentos adicionais de coleta de dados. Por se tratar de uma atividade originalmente realizada com finalidade didática, cuja proposta de relato foi elaborada posteriormente, o enquadramento ético deve ser avaliado conforme a Resolução CNS nº 510/2016, art. 1º, parágrafo único, e as normas institucionais aplicáveis, sem presumir dispensa de apreciação ética sem a confirmação correspondente. As principais dificuldades observadas envolveram o posicionamento das mãos e a aplicação da força durante as compressões torácicas. A reprodução de uma situação de atendimento à PCR aproximou a atividade didática de procedimentos da prática médica, permitindo exercitar as manobras em ambiente simulado sob supervisão docente. Concluiu-se que a aula proporcionou contato prático com o atendimento à PCR, articulando orientação docente e execução simulada dos procedimentos. Entretanto, por se tratar de um único encontro, sem avaliações formais antes e depois da atividade, não é possível afirmar que houve melhora no desempenho ou na retenção do conhecimento, o que aponta para a necessidade de estudos que investiguem os resultados de aprendizagem.
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